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			Introdução


			 


			Este projeto, antes de qualquer coisa, nasceu da necessidade de preservação da memória local. Existe um verdadeiro desejo latente na comunidade do Arraial d’Ajuda de salvaguardar a história da localidade. Infelizmente, a falta de investimento público na preservação de nossa memória coletiva condena o nosso passado a um perigoso esquecimento que põe em risco a coesão social devido ao enfraquecimento dos laços identitários. Só se sente necessidade de proteger aquilo que de alguma forma nos gera um vínculo de pertencimento. 


			No Arraial d’Ajuda, durante muito tempo o elemento agregador da comunidade local foi o antigo Campo de Aviação, no entorno do qual o povoado se desenvolveu. O Campo se constitui como um verdadeiro lugar de memória. Tais lugares, como definiu o historiador Pierre Nora,1 são espaços onde as pessoas vão para reforçar seus laços com o passado, afirmando e reafirmando os laços identitários. 


			O Campo foi construído no âmbito do projeto Asas para Porto Seguro, cujo lema era “querer é vencer” e daí que se derivou o nome do livro. Ele foi uma das primeiras pistas de pouso do extremo sul da Bahia e teve grande importância para a inserção de Porto Seguro no mapa do Brasil, no sentido de que sua construção não só atraiu as atenções de toda a nação para a região, devido às propagandas de sua inauguração, mas porque a partir dela outro caminho de acesso ao município foi aberto. 


			Sua construção fez parte das comemorações dos 439 anos da chegada dos portugueses à América. Foi inaugurado no dia 3 maio de 1939, num episódio de grande repercussão nacional, o “Raid2 a Porto Seguro”. O evento contou com a participação de mais de vinte aviadores, configurando-se na maior revoada da aviação civil de toda a América Latina, à época. Algum tempo após a inauguração, ele foi integrado à rota do Correio Aéreo Nacional (CAN) e durante quatro décadas ajudou a desenvolver urbanística e economicamente todo o de Porto Seguro. Em 1982, após a construção do atual aeroporto da cidade, ele foi desativado. No entanto, as suas marcas no imaginário local ainda podem ser percebidas.


			É difícil dizer se escolhemos pesquisar a história do Campo ou se ele nos escolheu para realizar este livro. Tudo começou com uma conversa ocorrida durante um churrasco em minha casa, no final de 2016. Na ocasião, Cíntia Campeche, uma das dirigentes da Associação Amigos do Arraial de Nossa Senhora d’Ajuda (responsável pela manutenção do antigo Campo) perguntou se eu já havia lido um livro sobre a história colonial de Porto Seguro, que havia sido lançado recentemente. Ela não sabia, mas eu era um dos autores daquela obra.3 A partir da conversa nasceu a ideia para a escrita da história do Campo.


			O objetivo inicial era simplesmente colocar no papel a história do espaço que todos da comunidade local conhecem, mas que poucos sabem como foi criado e a importância que ele teve, não só para o Arraial d’Ajuda, mas para toda a história do Brasil, visto que qualquer história local ou regional é uma história de nosso país como um todo. 


			Com isso em mente, comecei a verificar a viabilidade de uma pesquisa sobre o tema. Certo dia fui procurado por Vinicius Parracho, que a partir da indicação da Cíntia, veio conversar comigo a respeito da ideia que havíamos desenvolvido anteriormente. Em seguida, Vinicius sugeriu que convidássemos para o trabalho um amigo seu, o Rafael Tosati. Pouco tempo depois adicionamos ao grupo o Galileu Lemos Júnior, que havia sido meu aluno em um curso de graduação em história de uma universidade da região. Durante uma das primeiras reuniões acabamos incluindo Gabriel Dias, por indicação do Rafael e do Vinicius. Assim nasceu o projeto “Memórias do antigo Campo de Aviação do Arraial d’Ajuda” e o grupo que, pelos dois anos seguintes, trabalharia para alcançar o objetivo do projeto que, aparentemente, seria muito simples de executar.


			Todo o trabalho envolvido na pesquisa foi inteiramente voluntário. Tivemos que lidar com nossas carreiras e vidas particulares ao mesmo tempo em que realizávamos os estudos e viagens que deram origem ao presente livro. Foi um verdadeiro trabalho hercúleo! E, apesar de todas as dificuldades que enfrentamos, conseguimos finalizar a pesquisa. Aos integrantes do grupo, que prontamente aceitaram o desafio sem receber nada em troca, o meu mais sincero agradecimento. Sem vocês esse livro não teria sido possível.


			***


			Para contar a história do Campo, decidimos dividi-la em 5 partes: (1) os antecedentes, que correspondem ao contexto que resultou em sua construção; (2) as memórias da Segunda Guerra Mundial, evocadas a partir do Campo (essa parte não constava em nosso plano original, mas graças à uma grata surpresa das entrevistas tornou-se possível abordar este tema); (3) a manutenção do Campo, através da análise das funções do oficial responsável por seu funcionamento e conservação, o Guarda Campo; (4) os projetos pensados para a ressignificação do espaço do antigo Campo de Aviação, pensados após sua desativação; (5) e o cotidiano do Arraial d’Ajuda, após a construção do Campo (este acabou se transformando num conto, pensado pelo autor para quebrar a seriedade que o projeto havia assumido). Todos os autores são responsáveis pela forma assumida por suas respectivas sessões.


			O título do livro, além do nome do projeto que resultou na construção do Campo, é uma referência ao artigo Asas para o Brasil, publicado pela Revista Cruzeiro, que cobriu a revoada de inauguração do Campo, ocorrida no dia 3 de maio de 1939. Também era o nome de um projeto nacional que visava incentivar a ampliação da aviação civil no Brasil. Como o leitor constatará no primeiro capítulo, o evento foi encabeçado pelo jornalista e empresário Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello, um grande incentivador da aviação brasileira e responsável pela formidável cobertura midiática do evento. Chateaubriand, no entanto, não foi o primeiro a singrar os céus de nossa região e arrastar multidões em Porto Seguro para o entorno de uma aeronave, este papel coube a dois patrícios portugueses, em 1922. 


			Ainda no Capítulo 1, o leitor entrará em contato com uma parte significativa da história da aviação civil no Brasil. Os dois eventos escolhidos pelo autor para tratar do assunto, o Raid Lisboa-Rio de Janeiro e o Raid a Porto Seguro, conectaram pessoas, instituições e nações, dando conta de mostrar o tamanho da dimensão na qual a construção do Campo estava inserida. Na sessão, há uma justa homenagem aos personagens centrais envolvidos nas duas revoadas, os aviadores portugueses Gago Coutinho e Sacadura Cabral e ao brasileiro Assis Chateaubriand. As ações destas personalidades impulsionaram não apenas a aviação civil no Brasil, mas indiretamente o desenvolvimento de toda uma região, o extremo sul da Bahia, que após os eventos entrou numa era de profundas transformações sociais e econômicas, cujos frutos são colhidos ainda hoje, passados quase 80 anos da inauguração do Campo.


			O que apresentamos com este capítulo é, sobretudo, uma contribuição à história da aviação brasileira, oferecendo como centro da discussão um lugar que antes deste livro jamais seria imaginado dentro deste contexto. 


			Quando começamos a entrevistar as pessoas mais velhas do Arraial d’Ajuda, contemporâneas da revoada que inaugurou o Campo, informações diversas surgiram. Aspectos sociais, econômicos, religiosidade e diversas peculiaridades do contexto regional na primeira metade do século XX. Algo que de imediato prendeu a atenção do grupo foram os relatos de guerra. Há um verdadeiro mito local que associa a construção do Campo à Segunda Guerra Mundial, que nós mesmos acreditávamos até o início das pesquisas, mas que depois constatamos não ser verdade. Ao menos não completamente. Essa associação fez com que a memória da Segunda Guerra na região fosse preservada no imaginário coletivo dos moradores do Arraial d’Ajuda. As informações sobre a guerra e seus impactos sobre Porto Seguro ganharam tamanhas proporções que decidimos abrir uma sessão no projeto especificamente para tratar do assunto. Este é o Capítulo 2 do livro.


			Esse mito da construção do Campo para a guerra possibilitou, posteriormente, a elaboração de um projeto específico sobre a Segunda Guerra Mundial no extremo sul da Bahia, que está sendo levado a cabo no Programa de Pós-Graduação em Estado e Sociedade, da Universidade Federal do Sul da Bahia. Essa foi uma contribuição importante que este projeto deu à história humana, pois como afirmou John Keegan, “toda história da Segunda Guerra é uma história do mundo entre 1939 e 1945”.4


			Como em tudo a que este livro se refere, o Campo é sempre o “personagem” central. Mas como falar deste espaço sem lembrar das pessoas que eram responsáveis por sua conservação? Sobre isso, um personagem/cargo deve ser destacado, o Guarda Campo. Este funcionário, além de zelar pela manutenção das pistas de pousos e decolagens, durante muito tempo foi o maior símbolo de autoridade pública no Arraial d’Ajuda. Não por acaso, receberam homenagens, como se poderá observar no Capítulo 3. Além disso, o autor da sessão trouxe à tona um importante personagem envolvido na construção do Campo, o engenheiro Galdino Mendes.


			E aqui temos uma contribuição social importante. Resgatar a história deste cargo possibilitou que os descendentes de algumas pessoas que desempenharam essa função resgatassem fotografias antigas e histórias familiares, levando a uma revalorização de seu passado, que coincide e se confunde com a história do próprio Arraial d’Ajuda.


			O Campo não recebe aviões desde a década de 1980. A partir de então, o espaço que o constituía passou e ainda passa por um processo de ressignificação. Foi nesse contexto que surgiram pessoas e entidades civis, como o grupo Pró Ajuda e a Sociedade Amigos do Arraial de Nossa Senhora d’Ajuda, que passaram a cuidar daquele antigo espaço. Nasceram, também, projetos que tinham como objetivo transformar a área em um parque, para que toda a comunidade pudesse usufruir do local e, ao mesmo tempo, para receber os aparelhos comunitários, como colégios e postos de saúde, pois como nos informou Fernando Pereira de Azevedo, o pequeno povoado estava crescendo e o seu centro não tinha possuía lugares para que eles fossem instalados. O Parque Central, como hoje é conhecido o antigo Campo, resultou das iniciativas destes grupos. 


			No entanto, no início da década de 1990, antes de ser transformado em parque, o Campo sofreu tentativas de invasões. Esse é um dos temas tratados no Capítulo 4. Além disso, o autor escutou algumas pessoas da comunidade e perguntou a elas o que se deve fazer com aquele espaço. E aqui temos outra contribuição social muito importante. Precisamos envolver a comunidade no debate sobre a ressignificação do espaço do antigo Campo de Aviação. Acreditamos que apenas dessa forma será possível dar uma função social para ele que não esteja ligada aos interesses dos especuladores imobiliários que há muito tem tentado loteá-lo. Não se trata de uma área aparentemente vazia, mas de um repositório importantíssimo da memória local, preenchido com lembranças e histórias de toda a comunidade.


			Por fim, tentando quebrar um pouco a seriedade que as sessões anteriores assumiram, o Capítulo 5 apresenta ao leitor um conto. Trata-se de uma ficção na qual o Arraial e o Campo são os ambientes que possibilitam o desenvolvimento da história. Nele, nomes de pessoas, eventos e lugares suscitam a imaginação e reconstroem um tempo cronologicamente próximo, mas imaginariamente distante. Uma época na qual a vida arraiana tinha uma dinâmica completamente diferente da que conhecemos hoje, perdida na memória daqueles que nela viveram. E, por fim, por que não dizer que uma das contribuições deste projeto foi literária? 


			Para fechar o livro apresentamos um apêndice com um breve relato sobre um personagem de grande importância na memória dos habitantes mais velhos do Arraial d’Ajuda, o Brigadeiro Eduardo Gomes. Sua presença aqui foi marcante e até hoje é lembrada. As maiores escolas e praça públicas do Arraial foram batizadas com seu nome e isso é muito significativo. Por que esse militar em especial marcou o imaginário dos habitantes locais? Para tentar elucidar essa questão, resolvemos dedicar um espaço do livro, por menor que seja, à memória deste importante personagem da história brasileira. 


			Os conceitos, as técnicas e as fontes


			Do ponto de vista técnico, duas coisas precisam ficar claras. 


			A primeira, é que este não é um trabalho acadêmico, mas isso não significa que não utilizamos métodos ou conceitos científicos, mas pouquíssimas discussões dessa natureza serão apresentadas. Este não é o intuito do livro. Isso não significa que a obra não tenha certa relevância do ponto de vista acadêmico, tendo em vista que uma de suas sessões resultou em um projeto de doutorado. Além disso, quatro dos cinco pesquisadores envolvidos no projeto estão ligados à Universidade Federal do Sul da Bahia. 


			A segunda, é que este é um trabalho de resgate de memória, com a finalidade de atender ao anseio da população local de salvaguardar a história do lugar no qual vivem. 


			Esse é um grave problema do município de Porto Seguro. Embora seja lembrado na memória nacional como o “local onde nasceu o Brasil”, não há investimentos municipais para o desenvolvimento de pesquisas sobre a história local e regional. O mesmo se pode dizer sobre os poderes estaduais e federais. Todos os pesquisadores que se dedicam a estudar a região são verdadeiros heróis da memória nacional. A maior parte deles são professores que precisam lidar com suas carreiras docentes e, quando as extenuantes tarefas permitem, se dedicam às pesquisas. Uma evidência desse descaso é esta obra. Se esperássemos as infindáveis promessas de ajuda dos administradores públicos este livro dificilmente teria sido publicado. 


			Enquanto a retórica de nossos demagogos ecoa, perseguindo professores e tentando criminalizar práticas docentes, nossa nação padece de memória e nossos jovens crescem sem referências identitárias que sejam fortes o suficiente para suscitar-lhes o apego necessário para a construção de um projeto de sociedade menos excludente que esse que temos. Uma das graves consequências disso é essa onda de relativização do passado que vivemos atualmente que, atendendo aos interesses de grupos bem específicos, tenta apagar de nossa memória coletiva a violência do sistema escravista que perdurou por mais de trezentos anos em nossa história, o racismo perverso entranhado em nossa sociedade e troca “golpe” por “movimento” ao se referir à inglória intervenção militar de 1964.


			É justamente por isso, que “memória”, aqui entendida como “a reconstrução do passado no presente”,5 é o principal conceito que permeia todos os capítulos do livro. No mundo cada vez mais acelerado em que vivemos, não é possível dissociar da memória da responsabilidade de manter vivo o legado dos que já se foram e impedir as manipulações do passado no presente. A ela cabe o papel de interligar o passado ao presente, tornando possível a construção das bases identitárias daqueles que virão depois de nós. Trata-se da construção de uma verdadeira “genealogia coletiva”, como definiu Josep Fontana.6


			A memória é um fenômeno social coletivo, construído ao longo do tempo e sujeita constantemente a modificações. Embora seja coletiva, ela está sujeita aos indivíduos, numa perspectiva particular, e aos seus interesses. E, por causa dessa eterna interação, o passado vive sob a tirania do presente, na medida em que pode e é reconstruído de acordo com os interesses dos que vivem no presente. 


			No que se refere à abordagem, mesclamos técnicas de duas perspectivas: da micro-história e da história regional e local. Ambas privilegiam campos reduzidos de estudos, analisando-os microscopicamente no primeiro momento e em seguida ampliando a escala de observação para inserir essa realidade numa conjuntura maior. O resultado é a percepção das influências recíprocas entre essas duas dimensões (micro e macro). 


			A micro-história privilegia o entendimento de “grandes processos de mudança ou de reiteração social a partir da ação de sujeitos isolados dentro de uma conjuntura comum”, como definiu José d’Assunção Barros.7 A história regional e local, por sua vez, objetiva compreender um determinado fenômeno histórico a partir da especificidade do local e regional. Entende-se dessa forma, que embora o fenômeno esteja sujeito a classificações generalizantes, ele é percebido e vivenciado de formas diversas, determinadas por um contexto de desenvolvimento histórico específico. Assim sendo, por região, compreendemos o 


			território como representação e apropriação de um determinado espaço em que o poder se estabelece, impondo uma lógica particular, uma categoria que expressa uma singularidade dentro da totalidade, estando, porém, articulada com ela.8


			A utilização dessas abordagens, dentre outras coisas, nos ajudou a perceber que a construção do Campo fez parte de uma estratégia de ampliação da aviação civil no Brasil e que ele impulsionou todo o desenvolvimento local e regional, de forma direta ou indiretamente. Pode parecer uma constatação simples, mas às vezes o que aparentemente é óbvio nos impede de perceber os contextos, interesses, impactos e consequências de determinados fenômenos. Antes deste livro, o Campo era visto como algo importante para a comunidade local, mas não se tinha a real dimensão do quanto a sua construção impactou toda a região do extremo sul da Bahia.


			A escolha de uma abordagem específica não pode ajudar uma pesquisa se não existirem fontes que possibilitem sua realização. No que se refere à nossa região, essa é sempre uma grande dificuldade. A primeira coisa que fizemos foi um levantamento do número de pessoas no Arraial d’Ajuda que foram contemporâneas da inauguração do Campo, para que pudéssemos construir9 nossas primeiras fontes, por meios de entrevistas. Além dos moradores mais velhos do local, entrevistamos diversas outras pessoas, de crianças à idosos. Elas são as principais fontes dos capítulos 2, 4 e 5.


			Além das entrevistas, realizamos uma intensa busca em sítios virtuais por informações sobre o nosso tema de pesquisa. O principal repositório consultado foi a hemeroteca digital da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.10 Utilizamos temos como “Raid a Porto Seguro” e “ataque de submarinos na costa de Porto Seguro” e encontramos diversos periódicos digitalizados que viabilizaram a escrita dos capítulos 1 e 2. Outra importante hemeroteca que visitamos foi a da Biblioteca Pública do Estado da Bahia, em Salvador (Biblioteca dos Barris).


			Também realizamos buscas no arquivo central do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), onde encontramos fotos belíssimas que estão dispersas por todo livro. Algumas delas não eram vistas há mais de setenta anos. Recebemos, também, fontes do Centro de Documentação da Aeronáutica (Cendoc). Os funcionários dessas duas instituições, rápida e prontamente, responderam os nossos e-mails e forneceram o que solicitamos. Por isso, os agradecemos imensamente.


			Utilizamos, ainda, documentos de Estado, conseguidas tanto em domínios virtuais quanto em arquivos físicos. Foram, principalmente, decretos federais e atas de conselhos municipais, que aparecem nos três primeiros capítulos desta obra. Além dessas, utilizamos diários e biografias, ambos muito importantes para a construção dos capítulos 1 e 3. Por fim, usamos fontes de acervos pessoais, como telegramas, fotos e anotações diversas, a maioria cedida pelas pessoas que entrevistamos. Estas últimas foram utilizadas, principalmente, para a construção do Capítulo 4.


			Nossas fontes são, portanto, diversas e muito ricas e isso é uma das maiores contribuições desse livro. A partir de agora, devidamente referenciadas, nossas fontes estão facilmente disponíveis ao público em geral e esperamos que mais trabalhos possam ser realizados a partir delas, já que uma fonte sempre possibilita infinitas possibilidades de interpretação.


			Os resultados


			Além do que já foi exposto, acreditamos que o grande legado em si do trabalho é o registro de uma parte da história do antigo Campo de Aviação do Arraial d’Ajuda. Isso, porque são as memórias das pessoas que estão sendo preservadas e divulgadas a partir deste livro que, apesar de ter sido escrito por cinco pessoas, foi um produto de toda a comunidade. 


			O trabalho movimentou muitos habitantes do Arraial d’Ajuda, que sugeriram pessoas, temas para explorarmos e forneceram informações valiosíssimas com o puro objetivo de ajudar a contar a história do Campo. A euforia em torno do trabalho, por vezes, acabou atrapalhando, na medida em que alguns comentários acabaram gerando ressentimentos que durante algum tempo representaram empecilhos para a pesquisa. Quando se trata de um trabalho de memória isso é algo normal. Aos poucos conseguimos superar essas dificuldades. Em si, a mobilização comunitária em torno do Campo foi um dos grandes resultados do trabalho. Isso é algo muito importante, sobretudo por causa da fragilidade do local. 


			Em 2019, o Campo completará 80 anos, um momento que deve ser comemorado e utilizado como ponto de partida para uma série de discussões sobre a continuidade daquele espaço e a sua ressignificação. Existe uma demanda comunitária em torno disso e esperamos que essa mobilização possibilitada pelo projeto e pelas ações da Associação Amigos do Arraial de Nossa Senhora d’Ajuda e dos antigos integrantes do Pró-Ajuda, contribuam para isso. 


			Agora, sem mais delongas, esperamos que o leitor aproveite o passeio pela história do antigo Campo do Arraial d’Ajuda.
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			Da esquerda para a direita: Galileu, Gabriel, Rafael, Cíntia, José Pio, Tharles e Vinícius, 2016




			Notas


				

					1.  Nora, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Proj. História, São Paulo, n. 10, p. 7-28, 1993.


				


				

					2.  O termo em inglês significa “revoada”. Ao longo das sessões que compõe o livro foi utilizado tanto a palavra “raid” como a sua correspondente em português.


				


				

					3.  Cancela, Francisco; Silva, Tharles Souza; Santos, Uiá Freire Dias dos. História da Capitania de Porto Seguro: novos estudos sobre a Bahia colonial, séc. XVI-XIX. Jundiaí: Paco Editorial, 2016.


				


				

					4.  Keegan, John. The battle for History. Re-Fighting World War II. New York: Vintage Books, 1995, p. 31.


				


				

					5.  Halbwachs, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Vértice, 1990.


				


				

					6.  Josep Fontana, os historiadores ocidentais deixam claro ser esta a principal função da memória, desde o nascimento da história como área específica de conhecimento, no século V a.C. Fontana, Josep. A história dos homens. Bauru: Edusc, 2004, p. 21.


				


				

					7.  Barros, José D’Assunção. O Campo da História: especialidades e abordagens. Petrópolis: Vozes, 2009, p. 192.


				


				

					8.  Idem.


				


				

					9.  Construção não no sentido de invenção. Esse é o temo utilizado no processo de coleta de entrevistas que se tornam fontes para uma determinada pesquisa. Uma entrevista por si só não é uma fonte de pesquisa, ela ganha este status quando o pesquisador a utiliza como tal. Embora não pareça à primeira vista, é preciso um grande preparo e domínio de técnicas específicas para se trabalhar com fontes dessa procedência, pois os relatos orais muitas vezes nos fascinam e podem nos levar à uma verdadeira sedução pela fonte. Quando isso acontece é impossível separar a pesquisa dos vieses do pesquisador e das testemunhas. Por isso, é necessária uma grande preparação para se trabalhar com entrevistas. 


				


				

					10.  Biblioteca Digital Nacional. Hemeroteca Digital Brasileira. Disponível em: <http://bit.ly/2P2IMni>. Acesso em: 12 abr. 2019.
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